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PLANO DE ENSINO
1. IDENTIFICAÇÃO
 
 
Componente
Curricular: Teoria Avançada da Contabilidade
Unidade
Ofertante: Curso de Mestrado Acadêmico em Ciências Contábeis

Código: TAC Período/Série: 1° Semestre de
2024 Turma: 2024/1

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 60 Prática: 0 Total: 60 Obrigatória:(x) Optativa:(  )

Professor(A): Patrícia de Souza Costa Ano/Semestre: 2024/1
 Sexta-feira – 08H às 11H40
2.  EMENTA
1. Evolução do pensamento contábil.
2. Teoria da contabilidade sob a ótica de normatização e regulamentação contábil.
3. Contabilidade positiva e a teoria da firma.
4. Julgamentos e escolhas contábeis e seus reflexos nas organizações.
5. Efeitos do gerenciamento de resultados da utilidade na informação contábil.
 
3. JUSTIFICATIVA
Justifica-se a disciplina por expor as bases históricas, filosóficas e teóricas de
diversas questões relacionadas com a investigação e a prática contábil, além de
propiciar ao estudante um pensamento crítico sobre temas contábeis avançados.
 
4. OBJETIVOS
Os principais objetivos da disciplina são desenvolver uma visão crítica do estudante
sobre as bases históricas, filosóficas e teóricas financeiras e gerenciais,
proporcionando assim o embasamento teórico necessário para o desenvolvimento
de pesquisas científicas.
 
5. PROGRAMA
1. Contabilidade sob condições ideais
2. Teoria da Regulação
3. Teoria da Decisão e Teoria do Mercado Eficiente
4. Conflitos de interesse: Teoria dos Contratos, Teoria dos Stakeholders, Assimetria
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da Informação, Teoria dos Jogos e Teoria da Agência e Teoria Stewardship
5. Teoria da Mensuração

a. Conservadorismo - condicional e incondicional
b. Persistência do lucro
c. Valor corrente, custo histórico, valor da firma.
d. Gerenciamento de Resultados: contábil e tributário - discricionário e
não discricionário

 
6. METODOLOGIA

Esta é uma disciplina de teoria. O curso não se relaciona diretamente
com a aprendizagem ou a aplicação de pronunciamentos contábeis.
Em vez disso, o curso examina as forças econômicas, os interesses
em disputa e as instituições reguladoras que definem a forma como
as escolhas de políticas contábeis são feitas e também o papel da
contabilidade na sociedade. Além disso, para discutir a contabilidade
em seu papel familiar como ferramenta de medição de renda e como
contribuição para decisões sob incerteza, estudamos como mercados
eficientes, práticas de remuneração, acordos de dívida e outras
consequências econômicas que impactam os formuladores de
políticas contábeis e aqueles que fazem as escolhas contábeis. 
A disciplina será desenvolvida por meio de metodologias
problematizadoras com o objetivo de desenvolver a autonomia do
discente no processo de ensino aprendizagem. O uso de casos para
ensino, resenhas e exercícios formulados a partir de problemas do
“mundo real” visam estimular o pensamento crítico, as habilidades
de solução de problemas e a aquisição de conhecimento sobre os
conceitos essenciais da área em questão por meio da pesquisa e dos
debates.
O sistema Moodle será utilizado para troca de informações e
materiais da disciplina. O estudante deve fazer o cadastro no
endereço http://www.moodle.ufu.br/ . O código de inscrição na
disciplina é: TAC.2024.1.
As aulas remotas, quando necessárias, ocorrerão, prioritariamente,
nas plataformas e mídias sociais desenvolvidas e mantidas pelo
poder público e/ou aquelas de código aberto cujo acesso e utilização
se realiza por meio de dados institucionais, exemplificadas pelas
seguintes opções: M-Conf-RNP, Microsoft Teams, Moodle e outras que
vierem a ter chancela institucional da UFU. Caso necessário, poderão
ser utilizadas outras plataformas como: Skype, Meet e Zoom. Os links
para os encontros remotos serão disponibilizados no Moodle.

 
7. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
DATA TEMA ATIVIDADES

15/mar Semana de Recepção aos
Ingressantes Palestras

22/mar Apresentação da turma e do Plano de
Ensino.

Definições iniciais da disciplina, separação
dos grupos e sorteio dos temas.
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05/abr Contabilidade sob Condições Ideais. Apresentação de Mapas Conceituais e
discussão dos casos para ensino.

12/abr Não haverá aula presencial Aula destinada para preparação dos
seminários.

19/abr Reuniões com grupos sobre
seminários Sala 1F201

26/abr Teoria da Regulação
Apresentação do seminário e mapa

conceitual. Discussão de casos práticos e
outras atividades.

03/mai Teoria da Decisão e Hipótese de
Mercado Eficiente

Apresentação do seminário e mapa
conceitual. Discussão de casos práticos e

outras atividades.

10/mai Não haverá aula presencial Aula destinada para preparação da 1a
versão dos casos para ensino.

17/mai
Conflitos de interesse: Teoria dos

Contratos, Assimetria da Informação,
Teoria dos Jogos, Teoria da Agência e

Teoria Stewardship

Apresentação do seminário e mapa
conceitual. Discussão de casos práticos e

outras atividades.

24/mai
Teoria da Mensuração,

gerenciamento de resultados e
conservadorismo

Apresentação do seminário e mapa
conceitual. Discussão de casos práticos e

outras atividades.

31/mai Não haverá aula presencia Aula destinada para preparação da 2a
versão dos casos para ensino.

07/jun Teoria da Produção e Teoria
Institucional

Apresentação do seminário e mapa
conceitual. Discussão de casos práticos e

outras atividades.

14/jun Não haverá aula presencial
Aula destinada para finalização dos casos

para ensino e para preparação da
metodologia ativa para aplicação do caso.

21/jun Discussão de casos para ensino. Aplicação dos casos para ensino preparados
na disciplina

28/jun Discussão de casos para ensino. Aplicação dos casos para ensino preparados
na disciplina

05/jul Avaliação final.  
12/jul Encerramento da disciplina  

O curso contempla diversas entregas de atividades relacionadas à
cada tema, sendo as datas especificadas no ambiente Moodle.
Será utilizado o Moodle para a entrega das atividades avaliativas e o
Microsoft Teams para as aulas remotas. Caso ocorram problemas no
Moodle e/ou no Microsoft Teams, as professoras utilizarão outras
ferramentas conforme especificado na seção de Metodologia.

OBS: Havendo necessidade, aulas extras poderão ser agendadas. Também,
dependendo do desenvolvimento da turma, poderão ser alteradas as atividades para
cada aula (inclusive as aulas destinadas para preparação de seminários etc.

 

8. AVALIAÇÃO
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De acordo com o art. 34 da Res. n. 10/2012 do Conselho Universitário, o critério para
atribuição de notas é:
 

“A” – Excelente (de 90 a 100% de aproveitamento.
“B” – Bom (de 75 a 89% de aproveitamento).

“C” – Regular (de 60 a 74% de aproveitamento).
“D” – Insuficiente (de 40 a 59% de aproveitamento).
“E” – Reprovado (de 0 a 39% de aproveitamento).

 
Além disso, o estudante, para ser aprovado na disciplina, precisa ter, no mínimo, 75% de
frequência nas atividades programadas.
 
A avaliação na disciplina será realizada pelas seguintes atividades:
 

ATIVIDADE PESO OBSERVAÇÕES
a) Apresentação de Seminários 30% Grupo

b) Elaboração e aplicação de casos para
ensino 30% Grupo

c) Elaboração e apresentação de Mapas
Conceituais 20% Individual

d) Resolução de atividades propostas e
Participação ativa nas aulas e nas atividades

propostas no Moodle
20% Individual ou Grupo

 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS SOBRE AS ATIVIDADES AVALIATIVAS:

a) Seminários

Cada componente do grupo de apresentadores deve dominar TODA a
apresentação.
A escolha dos pontos vitais do tema é a chave do sucesso; apliquem
julgamento na seleção de tópicos prioritários. É ERRADO ACHAR QUE
A APRESENTAÇÃO DEVE ESGOTAR TODO E QUALQUER ASPECTO DO
TEMA. Priorizar aspectos mais relevantes, polêmicos ou ainda não
debatidos. É importante APROFUNDAR nos aspectos apresentados. A
superficialidade não é didática e denota falta de preparação e
conhecimento.
Os apresentadores devem observar os pontos críticos em relação ao
tema, os pressupostos de cada teoria, os pontos polêmicos em
relação ao tema, referências clássicas e atuais, lacunas, principais
pesquisadores, a ordem lógica de apresentação de ideias.
Lembrem-se que todos os estudantes estudaram o conteúdo dos
módulos. Assim, o intuito é apresentar os pontos polêmicos do tema,
as dúvidas sobre o tema, exemplos práticos.
Além dos aspectos teóricos, é necessário incluir dois casos reais
(práticos) que possam exemplificar os pressupostos da teoria
estudada.

b) Elaboração e aplicação de casos para ensino

Os doutorandos, em grupos, devem preparar casos para ensino para
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os temas da programação.
Os casos práticos têm o intuito de unir teoria e prática, quando os
estudantes irão mostrar a aplicação prática da teoria estudada. É
importante que os casos discutam os pressupostos das teorias.
Os casos devem ser baseados em dados reais. Devem conter um
contexto (apresentação do caso/empresa; personagens – caso tenha;
período; história), uma problematização (problema prático que
envolva a teoria em estudo), questões para debate (questões que
exijam o pensamento crítico, o julgamento, a reflexão, a discussão
teórica envolvendo a teoria estudada no módulo – obrigatoriamente -
e outras teorias – opcional).
O grupo que elaborar o caso deve preparar um arquivo com
sugestões de respostas para as questões propostas nos casos (Notas
para ensino).
O grupo que elaborar o caso prático deverá preparar a aplicação do
caso para os estudantes da turma. Essa aplicação deve envolver o
uso de uma metodologia ativa.
Observar normas da ABNT ou APA na preparação dos casos práticos.
Os prazos para entrega dos casos práticos serão estabelecidos na
plataforma Moodle (tanto a 1ª versão, quanto a versão revista). Eles
deverão ser postados no Moodle antes das aulas para que os demais
estudantes da turma possam refletir sobre o caso e as questões
propostas.
Critérios de avaliação dos casos práticos: conteúdo, relação entre
teoria e prática, problematização, questões propostas, qualidade e
profundidade das sugestões de respostas para as questões propostas
no caso (inclusive referências utilizadas) e qualidade da metodologia
utilizada na aplicação do caso em sala de aula. Mais detalhes serão
disponibilizados no Moodle.
No final do semestre, os estudantes podem enviar uma nova versão
do caso prático (revisto após as discussões nos encontros).

c) Elaboração e apresentação de Mapas Conceituais ou Mentais

Essa atividade tem como objetivo destacar as ligações entre os
principais temas de cada teoria e entre as teorias.
Além disso, cada mapa deve conter os pontos-chave de cada teoria.
Para isso, é importante uma revisão minuciosa da literatura,
buscando textos clássicos e contemporâneos.

d) Resolução de atividades propostas e Participação ativa nas aulas e nas
atividades propostas no Moodle

Poderão ser propostas atividade no Moodle ou em sala de aula como,
por exemplo, resolução de casos para ensino, exercícios, fóruns de
discussão e outras.
A participação dos estudantes em sala, a assiduidade e a
pontualidade são fundamentais e fazem parte da avaliação do
desempenho. Também fazem parte da avaliação as duas principais
formas de participação:
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- A exposição de um assunto, que ocorre quando o estudante expõe um
determinado assunto à sala. Os assuntos são elencados previamente pelo
professor e a exposição deve ser preparada antecipadamente pelos estudantes.
Os estudantes serão chamados para fazer a exposição do assunto aos demais
colegas. Isso visa o domínio do conteúdo por parte do estudante e a capacidade
de explicar um assunto, expor suas ideias e promover o debate.
- O debate de assuntos ocorre quando um dos estudantes ou o professor faz a
exposição de um assunto e o restante participa da discussão levantada. A
qualidade, a pertinência e a oportunidade serão pontos analisados na avaliação
da participação dos estudantes nos debates. Cada apresentação será debatida
pelos demais estudantes. Sugestões para debatedores: efetuar perguntas para
os apresentadores com objetivo de dirimir dúvidas sobre o assunto; verificar e
discutir lacunas relevantes na apresentação.

O grupo apresentador expõe, mas todos da classe devem comentar,
perguntar, debater, oferecer respostas, sendo ou não do grupo
apresentador ou debatedor. A professora poderá dirigir perguntas
sobre o tema a qualquer estudante, do grupo apresentador ou não.
Espera-se que você esteja totalmente preparado a cada semana,
tendo lido e estudado todo o material atribuído. A qualidade da sua
participação pode afetar sua nota. Leia os materiais atribuídos,
realize as atividades propostas e levante questões sobre materiais
que você achar difíceis.

A nota final dessa atividade será a média obtida pelos estudantes em cada
aula/atividade.
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10. APROVAÇÃO
Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: 04 de abril de 2024
Coordenação do Curso de Pós-Graduação em Ciências Contábeis em:
_________________________
 

Documento assinado eletronicamente por Maria Elisabeth Moreira Carvalho
Andrade, Coordenador(a), em 19/04/2024, às 13:53, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5337793 e o código CRC 5EB416E1.

Referência: Processo nº 23117.025497/2024-42 SEI nº 5337793
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